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Objetivos da Visita

Esta atividade visa sensibilizar os participantes para a importância da geodiversidade,
mesmo no meio urbano, recorrendo a edifícios históricos da cidade de Valongo. Esta
sensibilização é essencial para compreender o equilíbrio e a complexidade do
Sistema Terra do qual dependemos e fazemos parte, contribuindo para a sua
protecção e valorização. 

É da maior importância a sensibilização de todos para: 
- A exploração e utilização sustentada dos recursos geológicos;
- A aplicabilidade dos recursos minerais no dia-a-dia;
- Inserção dos processos geológicos no quotidiano;
- A minimização e remediação dos problemas ambientais;

Distância: 1.9 Km                          
Grau de dificuldade: Fácil
Pontos de Interesse Geológico – 8
CIA; Eixo Antigo de Valongo; Igreja Matriz; Antigos Passos do Concelho; Praça Machado dos
Santos; Casa do Anjo; Senhor do Padrão e Edifício do Parque das Serras do Porto.
Acessibilidade: Percurso acessível a todo tipo de publico
Perfil do percurso:

sentido da marcha





Ponto 1 | CIA - Centro de Interpretação Ambiental

O Centro de Interpretação Ambiental (1) constitui o local de receção ao visitante das
Serras de Santa Justa e Pias. Este centro promove a divulgação e sensibilização para o
património geológico, biológico e cultural das serras.

Localiza-se numa área de elevada relevância geológica e patrimonial. Próximo
deste local é possível observar vestígios, de importância internacional, de antigas
explorações mineiras romanas, onde se extraía o ouro, tais como, galerias, poços,
fojos, de importância internacional, de onde se destaca o Fojo das Pombas.

Em termos litológicos, observam-se formações englobadas na sequência do
Ordovícico, nomeadamente bancadas de xistos argilosos e ardosíferos, designados na
cartografia geológica da zona, como "Xistos de Valongo".
Nestas rochas ocorrem fósseis de trilobites, graptólitos, braquiópodes, cistóides
crinóides, gastéropodes, cefalópodes e bivalves (Couto, 1993).

Na figura 2 pode-se observar a xistosidade deste tipo de rochas, que é
característica das rochas metamórficas. Neste caso esta foliação é originada pela
presença de grande quantidade de micas alinhadas segundo uma dada direção, 
 devido a processos de metamorfismo que a rocha original sofreu.
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Pontos de Interesse | Xisto

O termo “xisto” é usado para designar globalmente um grupo de rochas metamórficas mais amplo, que apresenta uma característica em comum, a
fissilidade (facilidade de a rocha se dividir em lâminas paralelas). Deste grupo fazem parte por exemplo as ardósias ou lousa, os filitos e os
micaxistos, que derivam de rochas semelhantes (ex. rochas sedimentares argilosas), que estiveram sujeitas a graus de metamorfismo diferentes.
Deste grupo a ardósia é o elemento de mais baixo grau metamórfico e o micaxisto o de mais alto grau metamórfico.
No percurso de ligação entre o ponto 1 e o ponto 2 é possível observar uma grande variedade de xistos, com utilizações distintas. Nos edifícios, por
exemplo, o do gaveto da Rua João de Deus com a Rua da Misericórdia, poderão aventurar-se à descoberta de alguns fósseis como o representado
na foto. Estão igualmente presentes nos muros das propriedades, onde é possível observar a técnica utilizada na construção em diversos
momentos temporais. Na região de Valongo esta rocha era muito utilizada na construção de casas, no revestimento de fachadas e telhados
(soletos). 
Os “xistos” de Valongo têm uma grande versatilidade de aplicação, as suas qualidades naturais de beleza, resistência e cor inalterável permitem a
sua utilização noutros domínios além dos mencionados: Por exemplo, no desporto em pedras para mesas de bilhar e na educação nos quadros
escolares em lousa.
As múltiplas aplicações desta rocha permitem que a industria lousífera continue em laboração até aos dias de hoje.



Ponto 2 | Igreja Matriz de Valongo

A edificação iniciou-se em 1794, com autorização régia e com a ajuda de um
imposto sobre bens alimentares, alargado, em 1796, à imposição de cinco reis
sobre cada alqueire de trigo . Ainda em construção, em 1809, foi quartel das
tropas invasoras francesas. Já em 1823 teve a celebração da missa nova e, em
1837, na sacristia ocorreu a primeira reunião da vereação do concelho de
Valongo, entretanto criado em 1836. 
De arquitetura neoclássica segue a traça da igreja da Lapa, Porto. A imponência
da volumetria destaca-se na paisagem e no seu interior encontramos um
excelente espólio de meados do séc. XIX. A decoração dos tetos engloba um
interessante conjunto de pinturas com os evangelistas, na capela-mor, e
emblemas marianos, na nave. Os altares neoclássicos foram concebidos para
receber imagens dos mais conceituados imaginários, encarnadores e pintores
da época, como João Baptista Ribeiro, João António Correia e Francisco José
Resende. 

A diversidade e grandiosidade dos materiais geológicos presentes neste
edificado é representativo da importância desta igreja na história de Valongo.
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A fachada exterior da Igreja é composta por granito amarelo de duas micas (rocha magmática) e por azulejos (1 e 9).  Sugere-se ainda a observação
das estátuas no átrio e da calçada que pavimenta o mesmo, constituídas por granito, calcário, mármore e basalto, respetivamente (1 e 2). Apesar dos
pavimentos calcetados terem surgido por volta de 1500, a calçada à portuguesa, tal como a entendemos hoje, foi iniciada, em Lisboa,  em meados do
séc. XIX utilizando essencialmente o calcário branco e negro, e, agora já raramente, o basalto.

No interior da igreja podemos observar uma grande diversidade geológica com aplicação de diversos tipos de rocha. Começamos pelas rochas
metamórficas, utilizadas em parte do pavimento (7) continuando nas lajes junto dos altares laterais. Junto a estes, representadas pelo calcário
travertino com fósseis rodistas temos as rochas sedimentares de origem quimiogénica (5).  No corredor central, junto ao altar-mor é possível distinguir
a brecha da arrábida (a escuro) alternando com o mármore (a cinza) (8). Na imagem 6 é possível observar uma grande variedade de litologias, desde a
brecha da arrábida, o mármore, calcário comum e o calcário Lioz (rosado, avermelhado).
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Ponto 3 | Museu e Arquivo Histórico Municipal

Edifício mandado construir por Bernardo Martins da Nova, nos inícios do séc. XIX, com
capela dedicada a S. Bruno. Com a elevação de Valongo a Concelho em 1836, nele foi
instalada, no ano seguinte, a sede da Câmara, deixando de ter essa utilidade em 1989. Pelo
seu valor histórico e arquitetónico foi remodelado, de modo a torná-lo apto para a
instalação do Museu Municipal e Arquivo Histórico.

A fachada principal é constituída por granito amarelo (2), idêntico ao que está presente em
diversos edifícios ao longo do Eixo Histórico e por azulejos. Neste ponto, é possível observar
também a alteração do granito, quer pelos agentes erosivos, como a água e o vento, quer
pela poluição proveniente da circulação automóvel, que confere ao granito um tom mais
acinzentado.
·        
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Ponto 4 | Praça Machado dos Santos

Dada a amplitude do local é um excelente ponto de paragem para um
exercício de observação e de perceção de como as sociedades
modernas estão largamente dependentes da geodiversidade.
Desde os edifícios, os carros, a iluminação pública, os pavimentos, as
roupas que usamos, o telemóvel, grande parte dos elementos
existentes neste local e que transportamos connosco são proveniente
de materiais vindos da terra: os recursos geológicos.  

O pavimento desta praça é constituído por granito cinzento (mais
biotite). É ainda possível a identificação dos minerais e aspetos
relevantes do granito, tais como megacristais de feldspato (3) e
encraves máficos (4). Os encraves correspondem a um magma máfico
que misturou o magma granítico quando este se encontrava
parcialmente cristalizado.

Na iluminação também podemos encontrar diversos materiais
geológicos, como os metais que compõe as estruturas, as lâmpadas,
entre outros. Os utensílios de aço inoxidável são produzidos utilizando
uma mistura de ferro (obtido da exploração dos minérios magnetite,
hematite e siderite), crómio (a partir do processamento de cromite, um
óxido de ferro e de crómio encontrado em tipos específicos de rochas).

Os telemóveis, assim como todos os dispositivos designados como
"high-tech" têm cada vez mais na sua composição elementos (Li, Nb,
Ta, W, Sb...) provenientes de materiais geológicos. Para satisfazer estas
necessidades da sociedade atual é necessária,  a  exploração de
recursos geológicos, que deverá ter sempre presente a preservação
ambiental, e a sustentabilidade do planeta.



Ponto 5 | Edifício Parque das Serras 

Este edifício centenário fica localizado na Rua
do Padrão, em Valongo, Já foi casa particular, já
foi uma escola, já albergou a conservatória do
registo civil e, atualmente, é a sede da
Associação de Municípios Parque das Serras
do Porto - PSeP.

Na fachada e muro frontal (1 e 2) é possível
observar a aplicação do granito amarelo, menos
alterado que  os encontrados em outros
edifícios. Este facto poderá dever-se à
requalificação recente que o mesmo sofreu, o
que permite identificar melhor os minerais do
granito.

Os gradeamentos, amplamente distribuídos por
todos os locais, são feitos a partir de materiais
geológicos, tais como o ferro, alumínio entre
outros. Estes dois minérios são provenientes de
minas que se encontram a laborar em várias
partes do globo. Em Portugal, atualmente, não
existe nenhuma exploração destes minérios, no
entanto, no passado teve em laboração uma
mina de ferro em Torre de Moncorvo. 
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Ponto 6 | Senhor do Padrão

Esta construção de cariz religioso, situada nas imediações do edifício do PSeP, é
também conhecida como Cruzeiro de Valongo (1) e está classificada como
monumento nacional. 

Este cruzeiro foi construído em granito, rocha magmática, de coloração amarela
com duas micas (biotite e moscovite). Pela sua observação é possível a
Identificação dos minerais que constituem o granito: quartzo, feldspato e micas
(biotite e moscovite) (3)
É possível igualmente observar a ação dos agentes erosivos na rocha, que leva à 
 sua alteração (2).
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